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EMENTA

Introdução à Sociologia: objeto e método de análise sociológica. Estrutura Social, classes e estratificação social. Estado e organização na

produção. História, produção e consumo de alimentos. Discussões a respeito do conceito de ética na atualidade. Análise de alguns

problemas especiais do subdesenvolvimento: migração, difusão de inovações tecnológicas, mão de obra.

I. Objetivos
1.OBJETIVOS

2.Geral: 

- Problematizar a noção de alimento, não apenas como meio de subsistência, mas também como um produto que vem sendo historicamente

perpassado por estruturas de relações sociais, econômicas, políticas e culturais. 

Específicos:

- analisar conceitos básicos da sociologia;

- compreender a história da Sociologia como ciência social;

- conhecer as principais escolas sociológicas e seus respectivos representantes; 

- abordar questões centrais relacionadas à Sociologia da Alimentação; 

- analisar alguns dos problemas sociais mais incisivos da Pós-Modernidade Globalizada 

II. Programa
2.PROGRAMA

UNIDADE I - Autonomização e consolidação do campo sociológico no Século XIX 

1.1A Era das Revoluções: o advento de novas estruturas sociais e econômicas

1.2O surgimento das Ciências Humanas: Civilização e Cultura 

1.3Entre propostas reformistas e revolucionárias: Comte, Marx e Engels 

1.4Max Weber e Émile Durkheim: a consolidação da Sociologia no final do Longo Século XIX 

UNIDADE II – Para uma abordagem social da Alimentação 

2.1 As relações entre Sociologia e Alimentação nas primeiras décadas do século XX

2.2 Para além da noção de subsistência: dimensões socioculturais da alimentação

2.3 A consolidação das vertentes da Sociologia da Alimentação 

UNIDADE III – Alimentação e Pós-Modernidade Globalizada 

3.1 As características do Capitalismo Tardio

3.2 As transformações nas relações de produção e consumo de alimentos

3.3 A Industrialização da Alimentação: questões éticas 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas; Seminários; leituras dirigidas; uso de recursos multimidiáticos; supervisão/orientação; exibição e debate de filmes. 

IV. Formas de Avaliação
IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

Provas dissertativas, resenhas individuais ou em pequenos grupos, produção de textos científicos e apresentação de seminários em grupo

com análise contextual clara, argumentação fundamentada e correto uso da língua portuguesa. Avaliações semanais através de textos

produzidos em sala de aula 

Não serão considerados válidos trabalhos fora do prazo estipulado. Provas fora da data, somente com protocolo de segunda chamada,

devidamente documentado. Não serão toleradas cópias literais de trechos de textos, livros ou resenhas, sem a devida referência de acordo

com a ABNT. Caso contrário, será considerado plágio e automaticamente a avaliação será anulada.

O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la;

Não é permitido gravar as aulas sem a autorização prévia do professor

Como forma de atender a resolução nº 01/COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, ao final de cada semestre poderá ser realizada, aos

acadêmicos com baixo rendimento, uma avaliação (prova ou trabalho acadêmico) com a intenção de verificar o aprendizado no período,

podendo o acadêmico alcançar a média para o período. 

V. Bibliografia

Básica
AMORIM, Suely Teresinha Schmidt Passos. Alimentação infantil e o marketing da indústria de alimentos. Brasil 1960-1988. História:

Questões e debates, Curitiba, n.42, p.95-111, 2005. 
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